
LECTIO DIVINA – do 30º Domingo Comum Ano A – 23.10.2011 
TEXTO BÍBLICO: Mateus 22, 34-40 

       
Os fariseus sabendo que Jesus fechara a boca dos saduceus, reuniram-se em 

grupo e um deles, a fim de pôr Jesus à prova perguntou: Mestre, qual é o grande 
mandamento da Lei? Jesus respondeu: Amarás ao Senhor teu Deus de todo o 
coração, de toda a tua alma e de todo o teu entendimento. Este é o grande e o 
primeiro mandamento. O segundo é semelhante a esse: Amarás ao teu próximo como 
a ti mesmo. Desses dois mandamentos dependem toda a lei e os Profetas.   
             
l – LEITURA: O que diz o texto?  
Indicações para a leitura:  

Este assunto é apresentado também por S. Lucas e S. Marcos. Mas não do 
mesmo modo. Em Lc 10,25-28, em que a passagem serve de introdução à parábola 
do Bom Samaritano, é um doutor (professor) da lei que apresenta o mandamento. E 
Jesus se limita a dizer: Faze isto e viverás.. Em Marcos 12, 28-34, o trecho se 
encontra num sentido semelhante ao de Mateus, mas sem o caráter de discussão. A 
maneira com que Cristo apresenta os dois mandamentos é tal que o segundo parece 
explicação do primeiro. Este é realmente o único modo que o cristão tem à 
disposição para testemunhar ao mundo, a exemplo de Jesus, o amor de Deus. (Jo 12, 
24-35; 1Jo 4, 19-21) Assim, é possível afirmar que no amor ao próximo se cumpre a 
Lei (Gl 5,14; Tg 2,8).  
 
Outros textos para comparar: Lc 10, 25-28: Mc 12, 28-34 
 
Perguntas para a leitura:  
* O que o professor judeu queria ao fazer a pergunta a Jesus? 
* Que sentido tem as colocações de Jesus sobre a maneira de amar a Deus? 
* Qual o significado de ”amar a Deus ser o 1º Mandamento” ? 
* O que quer dizer “amar ao próximo” é o 2º mandamento? 
* Qual o sentido de amar com toda a alma, com todo o entendimento? 
* O que significa amar ao próximo como a si mesmo? 
 
2 – MEDITAÇÃO: O que me diz o texto? O que nos diz o texto? 

Apesar da provocação constante dos fariseus, Cristo aproveita os momentos 
para falar sobre o Amor que devemos ter a Deus e o amor que precisamos ter a 
todos.  
* O amor a Deus acima de todas as coisas não exclui amar os outros? Por que? 
* O amor sincero aos outros, à família, aos amigos ajuda a amar a Deus? 
* Quem não sabe amar a ninguém, saberá amar a Deus? 
* Como deve ser nosso amor a Deus? Como demonstrar? 
* Como deve ser nosso amor a todos sem excluir Deus. 
 

 
3 - ORAÇÃO:  

Saber que somos amados por Deus faz-nos sentir como faz bem ser filho de 
Deus. Aprendemos também a saber amar a todos com amor sincero. 
Podemos aproveitar o Sl 17(18)(deste domingo) e orar: “Eu amo o Senhor, pois Tu é 
minha força. O Senhor é minha segurança, me liberta de todo o mal. Por isso quero 
dizer: Senhor, em Ti estou seguro. Eu me sinto feliz porque Tu, meu Deus, és a luz 
que ilumina minha vida na alegria. Sabendo-me amado por Ti, saberei querer o bem 
e fazer o bem a todos”. 
 
4. CONTEMPLAÇÃO: Como interiorizo a mensagem? Como interiorizamos a 
mensagem? 

Contemplar é olhar, enxergar melhor, mais demoradamente. Então 
coloquemo-nos em estado de espírito para contemplar este Jesus que nos ama tanto. 
Sintamos isso agora, como as pessoas que ouviam Jesus falar na montanha, na praia. 
Seu olhar acolhedor, seu rosto que inspira a calma, a paz.  

Façamos um momento de silêncio, podemos até fechar os olhos para 
visualizar Jesus que nos fala ao coração... Ouçamos... Abramos nosso coração... 
Peçamos um amor sincero a todos... 
 
5. AÇÃO: Com o que me comprometo? Com o que nos comprometemos? 
Proposta pessoal: Procurar relembrar se nossos amores humanos estão impedindo 
de manifestar um amor sincero a Deus. Como e por quê? O que fazer com eles?  
 
Proposta comunitária: Procurar saber que pessoas em nossa comunidade não são 
amadas por nós e por quê? Como encontrar meios de aproximá-los mais de nós? 
 

 


